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Atos do Presidência Atos da Mesa Diretora

4ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DEPUTADOS
POR UM DIA

DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 1ª LEGISLATURA
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Presidência: Deputados ANDRIAS ABDO WOLTER SARKIS e
ELAYNE CRISTINA N. SANTOS
Secretaria: Deputada KATIUSCIA SOCORRO BARRETO

PRESENTES: Deputados KATIUSCIA SOCORRO BARRETO,
MIKELLINE PEREIRA GOMES, BRUNO ALMEIDA MOTA DA
SILVA do PEDU; ANDRÉIA FERREIRA NOGUEIRA,
RAIMUNDA CLEIDE LIMA DE OLIVEIRA, ALINE CRISTINA
MAIA do PSAU; ENILZA SOUZA DE LIMA, MÁRCIA OLIVEIRA
BERNARDO do PSP; CÁSSIO BRAGA E BRAGA, TAYNA DA
SILVA DOMINGOS do PMA; ELAYNE CRISTINA N. SANTOS
do PJU; ELAÍNE OLIVEIRA SILVA do PEM; IRINÉIA DO
NASCIMENTO SILVA do PES; ANDRIAS ABDO WOLTER
SARKIS do PDH; KATRICIA CAMILLA R. MENDONÇA do PC;
SAMILCA SILVA FRANÇA do PAS.

O Senhor Presidente (ANDRIAS ABDO WOLTER
SARKIS) – Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e
dado o adiantado da hora, consideramos lida e aprovada a Ata da
Sessão Anterior.

Solicitamos a Senhora Secretária proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação n. 4/2004, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Elaine Oliveira Silva, solicitando ao Governador

Expediente
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do Estado do Acre, para que junto as Secretarias de Estado
competentes criem projetos que incentivem as empresas e contratem
pessoas que tenham concluído seus estudos e não têm experiências
profissionais;

Indicação n. 5/2004, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Tayna da Silva Domingos, do PMA, solicitando
ao Governador do Estado do Acre, para que junto aos órgãos
competentes desenvolva campanhas educativas de coleta seletiva do
lixo;

Indicação n. 6/2004, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Irinéia do Nascimento Silva, do PES, solicitando
ao Governador do Estado do Acre, a construção de quadras esportivas
em todas as escolas da rede estadual;

Indicação n. 7/2004, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Samilca Silva França, do PAS, solicitando a
Secretaria de Educação, a criação de centros culturais nos bairros
mais pobres de nossa cidade;

Indicação n. 8/2004, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Katrícia Camilla R. Mendonça, do PC,
solicitando ao Governador do Estado do Acre, maior incentivo à
criação de novas empresas e indústrias no nosso Estado,
conseqüentemente, a redução de impostos e cargas tributárias ao
comércio;

Indicação n. 9/2004, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Enilza Souza de Lima, do PSP, solicitando ao
Governador do Estado do Acre, que determine ao órgão competente
que intensifique o sistema de segurança nos bairros;

Indicação n. 10/2004, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Aline Cristina Maia, solicitando a Secretaria de
Estado de Saúde, que não deixe faltar, sob hipótese nenhuma
medicamentos nos postos de saúde.

O Senhor Presidente (ANDRIAS ABDO WOLTER
SARKIS) - Solicitamos a Senhora Secretária proceder à chamada
dos participantes do Programa Deputado Por Um Dia.

A Senhora Secretária procedeu à chamada na seguinte
ordem:

PARTIDO DA EDUCAÇÃO (PEDU)
Deputados: Katiuscia Socorro Barreto – presente

Mikelline Pereira Gomes – presente
Bruno Almeida Mota da Silva – presente

PARTIDO DA SAÚDE (PSAU)
Deputadas: Andréia Ferreira Nogueira – presente

Raimunda Cleide Lima de Oliveira –
presente

Aline Cristina Maia – presente
PARTIDO DA SEGURANÇA PÚBLICA (PSP)
Deputadas: Enilza Souza de Lima – presente

Márcia Oliveira Bernardo – presente
PARTIDO DO MEIO AMBIENTE (PMA)

Deputados: Cássio Braga e Braga – presente

Tayna da Silva Domingos – presente

PARTIDO DA JUVENTUDE (PJU)

Deputada: Elayne Cristina N. Santos – presente

PARTIDO DO EMPREGO (PEM)

Deputada: Elaine Oliveira Silva – presente

PARTIDO DO ESPORTE (PES)
Deputada: Irinéia do Nascimento Silva – presente

PARTIDO DOS DIREITOS HUMANOS (PDH)

Deputado: Andrias Abdo Wolter Sarkis - presente

PARTIDO DO COMÉRCIO (PC)

Deputada: Katricia Camilla R. Mendonça - presente

PARTIDO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL (PAS)
Deputada: Samilca Silva França

O Senhor Presidente (ANDRIAS ABDO WOLTER
SARKIS) – Convidamos a Senhora Elayne Cristina N. Santos para,
de pé, proferir o termo de compromisso.

Deputada MÁRCIA OLIVEIRA BERNARDO (PJU) -
“Prometo desempenhar fielmente o mandato para o qual fui investido,
buscando promover o bem geral do Estado do Acre, dentro das normas
regimentais”.

A Senhora Secretária procedeu à seguinte leitura.
(LENDO)

O Senhor Presidente (ANDRIAS ABDO WOLTER
SARKIS) – Solicitamos a Senhora Secretária proceder à chamada
para a eleição da nova Mesa Diretora.

A Senhora Secretária procedeu à chamada para votação
na seguinte ordem:

PARTIDO DA EDUCAÇÃO (PEDU)
Deputada Katiuscia Socorro Barreto
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França
Deputada Mikelline Pereira Gomes
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França
Deputada Bruno Almeida Mota da Silva
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França

PARTIDO DA SAÚDE (PSAU)
Deputada Andréia Ferreira Nogueira
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França
Deputada Raimunda Cleide Lima de Oliveira
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França
Deputada Aline Cristina Maia
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França

PARTIDO DA SEGURANÇA PÚBLICA (PSP)
Deputada Enilza Souza de Lima
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França
Deputada Márcia Oliveira Bernardo
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França

PARTIDO DO MEIO AMBIENTE (PMA)
Deputado Cássio Braga e Braga
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
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2º Secretário: Samilca Silva França
Deputada Tayna da Silva Domingos
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França

PARTIDO DA JUVENTUDE (PJU)
Deputada Elayne Cristina N. Santos
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França

PARTIDO DO EMPREGO (PEM)
Deputada Elaíne Oliveira Silva
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França

PARTIDO DO ESPORTE (PES)
Deputada Irinéia do Nascimento Silva
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França

PARTIDO DOS DIREITOS HUMANOS (PDH)
Deputado Andrias Abdo Wolter Sarkis
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França

PARTIDO DO COMÉRCIO (PC)
Deputada Katricia Camilla R. Mendonça
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França

PARTIDO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL (PAS)
Deputado Samilca Silva França
Presidente: Elayne Cristina N. Santos
Vice Presidente: Márcia Oliveira Bernardo
1º Secretário: Katiuscia Socorro Barreto
2º Secretário: Samilca Silva França

O Senhor Presidente (ANDRIAS ABDO WOLTER
SARKIS) – Convidamos os novos eleitos a comporem a Mesa
Diretora. Declaramos empossada a nova Mesa Diretora e solicitamos
a todos os presentes uma salva de palmas.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada ENILZA SOUZA DE LIMA (PSB) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, estou representando o Colégio João
Calvino e vou falar sobre a Segurança Pública em nosso Estado, que
por sinal está deixando a desejar.

Nosso Estado apesar de ser pequeno, já começa mostrar
índices consideráveis de violência, o que deixa a nossa sociedade
preocupada e insegura em viver no Estado que nasceu e escolheu
para constituir uma família. Nossos jovens, cada vez mais cedo, estão
entrando no mundo da criminalidade e essa situação deixa uma
pergunta no ar. O que fazer? Alguns aspectos da Segurança Pública
devem ser modificados para o bem estar da sociedade. Deveria haver,
por exemplo, postos policiais em pontos estratégicos da nossa cidade.
Isso facilitaria o trabalho dos profissionais em Segurança, porque
nós temos boas viaturas, boas armas, mas não são bem utilizadas. Se

houvesse uma boa organização da Segurança Pública, melhoraria a
vida da sociedade. A instalação de mais postos policiais em locais
estratégicos com pelo menos quatro policiais que fizessem a ronda
nos bairros, aumentaria a segurança dos nossos adolescentes e,
principalmente evitaria crimes. A união e integração de todas as ações
da polícia, com certeza, diminuiria a criminalidade no Estado. Basta
um pouco de boa vontade.

Ações dignas de horror em nossas penitenciarias
precisaram ser ampliadas, como o processo de ressocialização de
detentos utilizado pelo complexo Francisco de Oliveira Conde. Outros
presídios deveriam seguir esse exemplo e ampliar esse projeto. Os
detentos fabricam bolsas, aprendem a trabalhar com panificação, etc.
Esse caso foi mostrado no jornal do Acre. Não sei se os Senhores
assistiram.

Se uma pessoa comete um crime, é correto que ela cumpra
sua pena, mas se lá no presídio ela tiver a chance de mudar, de se
reintegrar à sociedade, será bem melhor. Se lá ele tem trabalho para
ocupar sua mente, ela não vai se preocupar em fazer baderna na cadeia,
em matar outros presos, como ocorre muito, principalmente em São
Paulo e no Rio de Janeiro. Aqui, graças a Deus, isso não acontece,
por isso que eu estou incentivando esse tipo de programa que visa a
profissionalização do detento para quando for libertado, ele poder
ser inserido na sociedade, podendo ser contratado por uma empresa
e trabalhar.

A marginalidade está crescendo no Estado, principalmente
os casos de estupro de crianças de dez, onze, doze anos, que às vezes
são estupradas pelos próprios pais ou familiares. Essa é uma situação
muito difícil de ser resolvida.

Se os responsáveis pela nossa Segurança se unissem e
tomassem algumas atitudes, diminuiriam os índices de violência na
Capital e seríamos um exemplo para os demais municípios.

A instalação de postos policiais nos bairros pode ser uma
alternativa, que se der certo, se diminuir a criminalidade naquele
bairro e eu tenho certeza que daria certo, poderia ser ampliado para
outros bairros. Dessa forma, os adolescentes pensariam duas vezes
antes de cometerem algum crime. Poderiam se envolver mais com a
Educação e o lazer, e nós teríamos mais orgulho de ser acreano. Área
de lazer, quadra de esportes, tudo isso leva o jovem a uma vida
saudável, sem pensar em fazer badernas e em matar, muitas vezes
com apenas dezesseis anos. Isso é um absurdo. Se mesmo assim o
adolescente cometesse crime, ele seria colocado numa cadeia especial,
onde passaria por um processo de reeducação: estudaria, mas se ele
não quisesse, trabalharia. Não é possível que um indivíduo passe por
todos esses processos e não sofra uma mudança. Pode acontecer dele
mudar para pior, mas pelo menos o Estado fez a sua parte. Tentou
reintegrá-lo.

O desejo de qualquer indivíduo, em sua sã consciência, é
viver num lugar, onde ele possa sair despreocupado, sem medo de
ser assassinado ou de sofrer algum acidente. Todos nós gostaríamos
disso, de viver num Estado ou num país assim. Eu espero que apesar
de ser só uma idéia, uma Indicação, que ela seja aprovada e colocada
em prática para o bem-estar da nossa sociedade, principalmente dos
adolescentes, que precisam pensar mais em crescer e ingressar no
mercado de trabalho, que está muito difícil.

(Sem revisão do orador)

Deputada TAYNA DA SILVA DOMINGOS (PMA) –
Senhora Presidenta, Senhores Deputados, minha Indicação é sobre a
coleta seletiva, ou seja, a separação do lixo público, do lixo hospitalar,
do lixo doméstico, etc. Isso seria uma forma de deixar a cidade mais
limpa, mais bonita e, com certeza uma melhor qualidade de vida
para a população, porque numa cidade limpa não há proliferação de
bactérias e assim sendo evita-se doenças. Teríamos um maior controle
de lixões e promoveríamos a reciclagem de certos resíduos que, na
verdade podem ser reciclados e reutilizados. Isso diminuiria a sujeira
na cidade, pois muitos bairros da capital estão muito sujos.

Pequeno Expediente
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Essas providências seriam uma forma de promover o nosso
bem-estar, pois nós pagamos os impostos para isso também. Portanto,
deve haver campanhas de conscientização da população, visto que
nem todos dão importância ao meio ambiente. Temos que fazer as
pessoas perceberem que o que nós temos de melhor nesta região,
com certeza, é a floresta. Essa é a nossa riqueza e temos que dar
valor a isso.

Muitas pessoas acham que apenas uma cidade limpa não
é o suficiente para o nosso bem-estar, mas temos que ter amor pela
nossa cidade. Se ela for bonita e limpa, certamente estrangeiros e
pessoas de outros Estados que chegarem aqui verão que o nosso Estado
é pequeno, mas organizado. E para isso tudo deve estar interligado: a
Educação, o lazer e a coleta seletiva de lixo. Temos que promover a
melhoria em todos os aspectos, pois são interligados. Talvez não
alcancemos a perfeição, mas podemos chegar ao padrão de vida mais
alto possível. Isso também promoveria a cidadania. Por quê? Porque
as pessoas começariam a se preocupar com a separação do lixo que
traria benefícios coletivos. E isso é muito importante.

Então essa é a minha indicação e, com certeza, se o
Governo começar a trabalhar nisso, fazendo campanhas como já falei,
podemos conseguir um padrão de vida melhor.

(Sem revisão do orador)

Deputada ALINE CRISTINA MAIA (PSAU) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, sou do Colégio CEBRB e estou
representando o Partido da Saúde.

Quero colocar para os nobres colegas que a população do
nosso Estado está sofrendo e está desesperada em relação a Saúde
Pública, pois os postos de saúde do nosso Estado não estão tendo
capacidade para atender de forma eficiente a população. A
desorganização é muito grande; não adianta ter médicos, se eles não
conseguem escutar o paciente e logo vão passando uma receita. Eu
acho muito importante que exista organização nos postos de saúde,
porque isso ajuda as pessoas que necessitam de atendimento. Quanto
a distribuição de remédios, não tem, porque um paciente chega
passando mal, pedindo para despachar uma receita no posto de saúde
e os enfermeiros falam que não tem, e se tem pedem para aguardar e
a pessoa fica horas e horas esperando. Isso é uma falta de desrespeito
com a pessoa.

Eu acho que o Estado deve melhorar cada vez mais esse
serviço, porque não adianta só funcionar recebendo denuncias e
reformando os hospitais públicos, tem que existir organização. O que
queremos é o melhor atendimento na saúde dos Estado. E já que
estamos num período eleitoral vamos agradar a população. O povo
acreano está cansado de sofrer, queremos uma saúde ágil em nosso
Estado.

O meu objetivo neste programa “Deputado por um dia”, é
que os projetos por nós apresentados, sejam avaliados pelo Governo
e que o mesmo tome uma atitude certa, pois a saúde da população é
importante.

(Sem revisão do orador)

Deputada RAIMUNDA CLEIDE LIMA DE
OLIVEIRA (PSAU) – Senhora Presidenta, Senhores Deputados, um
bom dia a todos, eu gostaria de agradecer e parabenizar os
responsáveis pelo programa “Deputado Por Um Dia”, o qual
proporciona aos estudantes oportunidade de estarmos aqui aprendendo
mais sobre os trabalhos que os Deputados desenvolvem nesta Casa.
Eu sou do Colégio João Paulo II e meu nome é Raimunda Cleide.

Como a Deputada Aline falou, a Saúde de Rio Branco

não está indo nada bem, porque a assistência médica nos Postos de

Saúde é precário e quando alguém chega passando mal, muitas vezes

é aconselhado pelas enfermeiras a voltar no dia seguinte para pegar

uma ficha e se consultar. E isso é uma vergonha. Cidadãos precisam

sair de suas casas durante a madrugada para pegar uma ficha e quando

conseguem o médico não comparece ao Posto de Saúde.

Então, eu gostaria que houvesse assiduidade de médicos
nos Postos de Saúde, uma vez que a população carente precisa de
atendimento e muita vezes os postos estão sem médicos para atender
e as enfermeiras ainda tratam as pessoas muito mal, por isso já
aconteceu comigo. Os médicos na maioria das vezes nem examinam
direito o paciente e já vão passando um monte de remédios sem saber
qual o tipo de doença que a pessoa tem. Portanto, eu gostaria que a
Saúde Pública em nosso Estado fosse mais humana e justa.

Obrigada.
(Sem revisão do orador)

Deputada ANDRÉIA FERREIRA NOGUEIRA (PSAU)
– Senhora Presidenta, Senhores Deputados, faço parte do Partido da
Saúde e gostaria de discutir assuntos que possam trazer melhorias à
saúde das famílias acreanas. O nosso Prefeito Isnard Leite abriu postos
em todos os bairros, mas será que estes postos funcionam
corretamente? Será que as pessoas têm um bom atendimento? Há
médicos suficientes para toda comunidade? Se nós pagamos impostos,
temos direitos a ter uma saúde de primeiro mundo. Um cidadão perde
um dia de trabalho para ir pegar uma ficha para se consultar e muitas
vezes não consegue e aquele dia perdido é descontado no seu salário.

Muitas vezes vamos aos postos e somos maltratados por
funcionários. Eu acho que os recursos destinados à Saúde devem ser
bem utilizados. É preciso que haja medicamentos suficientes para
atender toda a comunidade e que os funcionários tratem bem todos
pacientes que chegam aos postos.

(Sem revisão do orador)

Deputada SAMILCA SILVA FRANÇA (PAS) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, primeiramente eu gostaria de desejar
um bom dia a todos os Parlamentares presentes e dizer que sou
representante da Escola Plínio Brandão e defendo o Partido da Cultura.

Acompanhando os principais noticiários do País vemos
que a maior parte dos atos de violência são praticados por menores
infratores. Um jovem que estuda pela parte da manhã, à tarde terá
todo o seu tempo livre podendo usá-lo de maneira inadequada como
por exemplo: em droga, prostituição, furtos e até mesmo latrocínio.
Não adianta dizermos que os jovens são o futuro da nação se não nos
preocupamos com o presente. Os nossos políticos deveriam incentivar
esses jovens com a criação de centros culturais para que pudessem
aprender um pouco mais das sete artes da cultura brasileira. A cultura
traz aos jovens interesse maior de convivência junto à sociedade,
levando uma vida adequada sem cometer infrações. É importante
lembrar também que nesses centros culturais os jovens se
conscientizariam sobre os males que causam as DSTs, drogas e outros;
podendo depois palestrar sobre o assunto para sua comunidade. Com
isso poderíamos dizer que a cultura é essencial na vida dos jovens.

Com a criação desses centros culturais o Governo não
precisaria se preocupar com centros de recuperações para dependentes
químicos, porque cada vez mais o número de jovens infratores iria
reduzir em nosso Estado, então esse é o meu projeto. Agradeço a
atenção de todos.

(Sem revisão do orador)

Deputada MIKELLINE PEREIRA GOMES (PEDU) –
Senhora Presidenta, Senhores Deputados, bom dia a todos
parlamentares aqui presentes, meu projeto é sobre paz na escola, esse
projeto foi baseado na lei 144 de autoria do Deputado Loureiro do
Rio Grande do Sul. Esse programa poderia trazer melhorias às escolas
onde existe violência. Muitas escolas estão precisando colocar grades
e fazer muros altos por causa da violência. O objetivo do meu projeto
é criar equipes de trabalho vinculadas aos conselhos escolares para
atuar na prevenção e no controle da violência nas escolas; analisar as
suas causas e apontar possíveis soluções; desenvolver ações em
campanhas educativas de conscientização e valorização da vida,
dirigidas às crianças, adolescentes e comunidade; implantar ações
voltadas ao controle da violência na escola com vistas a garantir o
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reconhecimento dos direitos humanos; o exercício pleno da cidadania
e a promoção da harmonia e da paz entre a comunidade escolar;
desenvolver ações culturais sociais e desportivas que fortaleçam os
vínculos entre a comunidade e a escola; garantir a qualificação e a
integração de todos os integrantes da equipe de trabalho, a fim de
prepará-los para prevenir e enfrentar a violência nas escolas.

Então dependendo da peculiaridade, cada escola poderá
ser chamada a integrar a equipe de trabalho com as autoridades, órgãos
de segurança, entidades públicas privadas, entidades de classes,
conselhos comunitários e cidadãos que possam colaborar para a
concretização dos objetivos compostos.

É preciso instituir o programa paz na escola de ação
interdisciplinar de participação comunitária para prevenção e controle
da violência nas escolas da rede pública de ensino do Estado do Acre.
Fica instituído o programa Paz na Escola de ação interdisciplinar e
de participação comunitária para prevenção e controle da violência
nas escolas, porque ocorre muita violência nas escolas. Existem alunos
que chegam armados na escola e professores que têm problemas em
casa e descontam nos alunos.

Para implementar o programa em cada unidade escolar,
será criada uma equipe de trabalho constituída por professores,
funcionários da escola, especialistas em educação, pais e
representantes ligados à escola. O núcleo central funcionará na
Secretaria de Educação que traçará e realizará estudos para suporte e
desenvolvimento do programa e terá composição intersecretarial e
multiprofissional com a participação de técnicos de Secretaria do
Estado da Educação, da Saúde, do Trabalho, Cidadania e Assistência
Social, da Justiça e da Segurança, técnicos de entidades não
governamentais ou privadas como: OAB, entidades religiosas,
fundações, rádios e televisões educativas e demais entidades que
possam contribuir na área da psicologia, da ciência social e jurídica
abrangidas pelo programa. Os núcleos regionais ligados à Delegacia
da Educação estabelecerão conexão entre o núcleo central, as equipes
de trabalho darão respaldo às ações deste último e terão composição
intersecretarial multiprofissinais e a participação comunitária,
contando com técnicos e todos que devem ajudar a escola a criar seu
conselho e oferecer suporte. Porque se o programa não tiver suporte,
não funcionará porque nas escolas ocorrem violência demais. E nós
queremos escolas onde não ocorram violência, que não sejam
gradeadas, não queremos ficar presos dentro da escola, precisamos
de liberdade e que possamos compartilhar com todos, não à liberdade
onde os jovens usam drogas e fazem o que não devem.

(Sem revisão do orador)

Deputada IRINÉIA DO NASCIMENTO SILVA (PES)
– Bom dia Senhora Presidenta, Senhores Deputados e amigos da
galeria, eu sou do Partido dos Esportes e uso esta tribuna para falar
dos grandes problemas sociais que nos afligem, como: o índice de
criminalidade, marginalidade, etc. Tudo isso pode ser mudado, através
da construção de quadras poliesportivas e escolas em todos os bairros,
pois os jovens ao invés de estarem cometendo delitos poderiam estar
praticar esportes e se divertindo. Eu até entendo que isso depende da
vontade de cada um, mas também cada um de nós precisamos abraçar
essa causa.

(Sem revisão do orador)

Deputada KATRICIA CAMILLA R. MENDONÇA
(PC) – Senhora Presidenta, Senhores Deputados, estou aqui
representando o Colégio Lourenço Filho e o projeto que gostaria de
apresentar vai ajudar a gerar mais empregos, a diminuir os assaltos e
a trazer mais indústrias para o Estado, com isso haverá mais pessoas
trabalhando do que nas ruas.

(Sem revisão do orador)

Deputada ELAYNE CRISTINA N. SANTOS (PJU) –
Senhora Presidente, Senhores Deputados, faço parte do Colégio
Lourenço Filho e o meu projeto vai ajudar aos jovens da periferia que

não têm condições de pagar um curso profissionalizante, portanto
precisam do apoio da Secretaria de Esportes e Cultura. Os nossos
jovens de hoje estão precisando desse tipo de apoio, porque a maior
parte deles não têm condições de pagar um curso que poderá ajuda-
lo no seu futuro.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputada ANDRÉIA FERREIRA NOGUEIRA (PSAU)
– Senhora Presidenta, Senhores Deputados, gostaria de falar sobre o
atendimento médico em nossas instituições hospitalares. Esse serviço
é feito apenas por duas horas nos hospitais e todos sabemos que um
médico não consegue atender todos os pacientes em apenas duas horas.
Eu gostaria que alguém tomasse alguma providência no sentido de
aumentar o número de médicos, para que todos os pacientes sejam
atendidos.

(Sem revisão do orador)

Deputada ENILZA SOUZA DE LIMA (PSP) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, eu acho que deveria existir mais
campanhas, programas que administrassem o voto ético, orientando
os estudantes que vão votar pela primeira vez nestas eleições. É raro
vermos esse tipo de programa. Geralmente as pessoas não gostam de
assistir programas políticos. Sempre mudam de canal, pois preferem
assistir novelas. Não se importam com o direito que cada um tem e
como usufruir dele.

Se todos se interessassem em descobrir a função de um
Deputado, Senadores, Governador e até mesmo um Presidente eu
garanto que o nosso país estaria bem melhor; não estaria neste horário
que está hoje, afundando na lama. Lama em educação; saúde,
segurança etc. Esses problemas não existem só no nosso Estado, mas
em todo o país.

Se houvesse maior envolvimento da população na política
nós mudaríamos esse país. Teria mais investimentos em educação e
os adolescentes não sairiam do ensino médio sabendo tão pouco. É
totalmente injusto o que acontece numa escola pública, onde os alunos
não têm o direito de aprender o que deve ser ensinado. Alguns
professores não dão a devida atenção aos alunos, não querem saber
se aprenderam ou não. Até o sistema de ensino utilizado nas escolas
públicas deveria ser mudado; deveria ser adotado um sistema
apostilado, com assuntos e conteúdos importantes para o vestibular,
pois só assim os alunos da rede estadual poderiam concorrer, com
igualdade, com alunos da rede privada.

Muitos alunos que estudam em escola pública, ainda
trabalham, como é o meu caso. Eu sou bolsista, trabalho e estudo
desde a 5ª série. Não temos as mesmas condições de nos preparar
para um vestibular e concorrer com aqueles que só estudam, não têm
outra preocupação.

O atendimento na saúde também deveria ser melhor, pois
as pessoas precisam chegar de madrugada nos postos para marcar
uma consulta, mas muitas vezes não conseguem ser atendidas. Eu
mesma já passei por isso; fui no Pronto Socorro passando mal, deveria
ser internada, mas a médica nem me encaminhou e prescreveu o
remédio, na farmácia não conseguiram entender sua letra e
simplesmente tive que ir para outro hospital. São situações que não
deveriam acontecer no nosso Estado nem em parte alguma do país. O
Governo deveria ter um programa de educação para essas pessoas
para que melhorassem o atendimento na rede pública. As pessoas
que procuram esse  serviço são mal atendidas. São tratadas como
cachorros, animais e eu acho que nem um animal deve ser tratado
dessa maneira.

O sistema deveria ser mais organizado. Para conseguir
atendimento, o paciente precisa estar quase morrendo.

Deputada ALINE CRISTINA MAIA (PSAU - EM
APARTE) – Outro problema deste Estado é a discriminação e a

Grande Expediente
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desigualdade social. Se eu sou de classe média alta e for a um hospital
público e lá tiver um cidadão de classe média baixa, com certeza o
médico vai me atender primeiro.

Plano de saúde, nem todos podem ter porque envolve muita
coisa, mas eu gostaria de saber se o atendimento fosse igual para
todos, se ricos e pobres fossem tratados com igualdade, se precisaria
plano de saúde?

Deputada ENILZA SOUZA DE LIMA (PSP) – Seria
ótimo que todos nós tivéssemos um plano de saúde, mas infelizmente
esses planos custam muito caro.

O Jornal Nacional apresentou uma reportagem que
mostrou outro problema em relação aos planos de saúde, não sei se
alguém teve a oportunidade de assistir: os médicos não estavam
querendo atender os pacientes de alguns planos de saúde, porque
esse não estavam repassando o dinheiro. Então, essas pessoas sofrem
tanto quanto as que não tem planos algum porque elas pagam, mas
quando chegam no hospital, não são atendidas. Vivemos num país
democrático, portanto nós não temos o direito nem de falar o que
pensamos. Temos que ficar calados sobre muitos assuntos, para o
nosso bem estar.

Deputado ANDRIAS ABDO WOLTER SARKIS (PDH
- EM APARTE) – Deputada, qual seria a sua idéia sobre plano de
saúde e de hospital públicos? Pelo que eu entendi, a senhora está
defendendo uma causa impossível. Existem bens de serviços que são
vendidos, é o caso dos planos de saúde, que são para uma população
que tem condições de pagar. Eu acho que a senhora está reclamando
da atuação do Estado ou das prefeituras que são os responsáveis pela
saúde pública. Eu queria entender o que a senhora acha do hospital
público e plano de saúde.

Deputada ENILZA SOUZA DE LIMA (PSP) – Como o
Senhor falou, hospital público é responsabilidade do Estado, deve
ter melhorias, e os planos de saúde hoje, estão com deficiências. Quem
os paga está reclamando por não ser bem atendidos.

A Senhora Presidenta (ELAYNE CRISTINA N.
SANTOS) – Comunicamos aos nobres Deputados a presença em
plenário do Deputado Tarcísio Medeiros.

Deputada ENILZA SOUZA DE LIMA (PSP) – Será que
respondi a sua pergunta Deputado? Se não há mais perguntas encerro
minha fala e agradeço pela atenção.

(Sem revisão do orador)

Deputado BRUNO ALMEIDA MOTA DA SILVA
(PEDU) – Senhora Presidenta, Senhores Deputados, um bom dia a
todos, sou o Deputado Bruno Almeida e vou representar o Partido da
Educação.

O projeto que pretendo apresentar é sobre a criação de
instituições educacionais com horário integral e aprendizagem
profissional. O objetivo desse projeto é atender alunos de famílias de
baixa renda com idade a partir de 11 anos que ingressarem na 5ª série
do Ensino Fundamental, a fim de dar oportunidade a estes alunos
para que tenham uma aprendizagem de qualidade e diferenciada,
oferecendo-lhes além do ensino escolar, cursos profissionalizantes,
para que possam num futuro próximo, ingressar no mercado de
trabalho, por meio dos conhecimentos e experiências profissionais
adquiridos.

Todos somos sabedores das estatísticas de evasão escolar
e do número de crianças e adolescentes em idade escolar que estão
fora das escolas. Um dos fatores marcantes desse projeto é a
necessidade de garantir um meio de ajudar no orçamento familiar;
assim sendo a escola de horário integral com ensino profissionalizante
garantirá estudo e qualificação, e ainda manterá os alunos nos dois
horários dentro da escola. E toda a sociedade será beneficiada à

medida em que diminuirá o numero de menores nas ruas, praticando
delinqüência e levando uma vida desregrada.

O Governo também ganhará com isso, já que esses alunos
serão aproveitados pela sociedade empresarial, diminuindo, portanto,
o índice de desemprego em nosso Estado. Além do mais, a classe
empresarial poderá absorver essa mão-de-obra qualificada com menos
gasto financeiro, ou seja, através de contratos provisórios que serão
oferecidos aos menores profissionais, o que será menos dispendioso
no seu orçamento.

A escola profissionalizante poderá oferecer atividades
profissionais nas áreas de carpintaria, marcenaria, cerâmica,
encanação, eletrônica, corte e costura, avicultura, serigrafia, pintura,
artesanato, culinária e outras áreas promissoras que oportunizem aos
alunos desenvolverem atividades lucrativas.

É necessário que os nossos governantes se comprometam
em aplicar recursos orçamentários na área educacional; se realmente
estiverem interessados em mudar a situação do nosso Estado e uma
Nação compostos por analfabetos, não alcançarão jornais o
desenvolvimento. É necessário que haja interesse, empenho e
moralização por parte dos representantes da sociedade e do Governo
do Estado, para que um projeto como esse, seja estudado e posto em
prática a fim de atender às pessoas carentes e menos privilegiadas, as
quais formam a grande massa eleitoral que elege nossos representantes,
com o maior orgulho e acreditando, a cada eleição, que a vida vai
melhorar.

Obrigado!
(Sem revisão do orador)

Deputado CÁSSIO BRAGA E BRAGA (PMA) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, estou representando o Colégio João
Calvino e quero falar sobre uma das coisas mais importantes para a
vida e o bem-estar do homem, que é o meio ambiente. Essa é uma
questão que merece destaque, porque vivemos dentro da maior floresta
do mundo, a Floresta Amazônica. A nossa floresta possui uma
biodiversidade muito rica, tanto na fauna quanto na flora. Ela dispõe
de recursos que poderiam ser utilizados para melhorar a economia do
nosso Estado, porque essa é a principal fonte de riqueza que dispomos.

Quero também fazer uma abordagem sobre a preservação
da Floresta Amazônica. As pessoas dizem que a Amazônia é o pulmão
do mundo, sendo assim, parte do oxigênio existente no espaço terrestre
é produzido aqui, pelas árvores. Essa floresta possui uma importância
ímpar e fundamental para nós que vivemos nela e a temos em nossas
mãos, bem como para todo o planeta Terra. Por essa razão ela é
cobiçada por todos os países de Primeiro Mundo. E tendo em vista a
sua importância singular, nós precisamos defendê-la e preservá-la
com todas as nossas forças; como dizem alguns, com garras e dentes.
Vamos supor, se a Floresta Amazônica fosse totalmente dizimada. O
que aconteceria? Haveria escassez de água doce, porque se não me
engano, 20% dessa água encontra-se em nosso país. Haveria também
a morte de animais, muitos que já são espécies em extinção e outros
que são espécies raríssimas. Então, se nós não cuidarmos da nossa
riqueza que é a floresta, nós estaremos nos matando, porque para o
nosso bem-estar é necessário que haja a floresta. Como exemplo
podemos citar os nossos produtos como o cupuaçu e a castanha que
funcionam como uma porta aberta para melhorar a economia do nosso
povo. Nós precisamos aprender a usufruir dos produtos da natureza
sem acabar com ela e a cada árvore que retirássemos, deveríamos
plantar três, para que dessa forma, a floresta fosse preservada, deve
haver portanto, uma conscientização.

Outro assunto que pretendo abordar, diz respeito ao voto
ético. O voto é a maneira que utilizamos para os nossos líderes e
representantes na esfera municipal, estadual e federal. Alguns de vocês
já votam ou ainda irão votar. Por isso, temos que ter consciência que
se vendermos o nosso voto, estaremos financiando o crime. Porque a
venda do voto é crime. Se você como eleitor não toma sua posição
correta e troca o seu voto por uma dentadura, por uma telha ou
cinqüenta reais, se compará-los ao valor que tem o nosso voto, que



Rio Branco, sexta-feira 13 de agosto de 2004
Ano XLII* Nº 3.344

Diário Oficial do
Poder Legislativo8

equivale a um mandato de quatro anos, verá que trocou seu voto por
coisas insignificantes, enquanto o voto tem muito valor.

Antes de votar, precisamos procurar conhecer as pessoas
que estão se candidatando para depois escolhermos alguém para votar,
e uma das coisas que caracteriza os eleitores é o partidarismo. Existem
pessoas que só votam em candidatos do PT e outros que só votam em
candidatos do PMDB. Isso é prejudicial. O que devemos é analisar o
candidato e não o Partido, isso é o voto ético, é saber em quem você
está votando e elegendo. Devemos procurar conhecer as funções do
futuro Parlamentar, procurar saber o que ele pode fazer e o que não
pode. Às vezes num programa eleitoral, nós vemos os candidatos
prometerem tudo e, às vezes, aquilo que eles prometem não está na
competência deles.

Deputada ENILZA SOUZA DE LIMA (PSP – EM
APARTE) – O que você acha das promessas desses Deputados?

Deputado CÁSSIO BRAGA E BRAGA (PMA) – Em
alguns casos acho que as promessas podem ser consideradas falsidade.
Nem tudo que uma pessoa promete significa que ela irá cumprir.
Então sugiro que os candidatos, antes de prometerem, procurem saber
se aquilo está dentro da sua competência. Na minha opinião essas
promessas não deveriam ocorrer, a não ser no caso de um executivo,
como governador ou prefeito, pois somente eles têm o poder de fazer.

(Sem revisão do orador)

Deputada ELAYNE CRISTINA N. SANTOS (PJU) –
Senhora Presidenta, Senhores Deputados, venho a tribuna no dia de
hoje para falar que a nossa juventude está carente de cursos
profissionalizantes e principalmente os jovens que vivem nas
periferias. Os jovens estão se prostituindo nas ruas, mas na realidade
o que eles estão precisando é de uma única oportunidade para poderem
entrar no mercado de trabalho.

Precisamos fazer com que esses jovens se interessem pelo
conhecimento, precisamos promover cursos profissionalizantes e tirar
esse estigma de que o nosso jovem não sabe fazer nada, a juventude
de hoje é o futuro de amanhã, porque são eles que constroem o mundo.

(Sem revisão do orador)

Deputada IRINÉIA DO NASCIMENTO SILVA (PES)
– Senhora Presidenta, Senhores Deputados, hoje eu faço uso da tribuna
para falar a respeito de dois grandes problemas sociais que afligem a
nossa juventude: o uso de drogas ilícitos e a prática de assaltos que
em pouco tempo mata, oprime e destrói os nossos lares. Para atacar
esses problemas é necessário que o Governo execute políticas públicas
voltadas à área de esporte e lazer, pois na prática de esporte nossa
juventude terá seu tempo ocupado e ficará mais forte e saudável.
Portanto, devemos orientá-los nesse sentido.

Quero parabenizar o nosso Governador e o Secretário de
esporte pela criação dos centros poliesportivo, pois isso demonstra a
sua preocupação com os jovens, mas é necessário ampliar essas
políticas, pois vivemos em um mundo cheio de coisas ruins. Mas
juntos poderemos mudar esse quadro, basta que cada um abrace essa
causa.

(Sem revisão do orador)

Deputado ANDRIAS ABDO WOLTER SARKIS (PDH)
– Senhora Presidenta, Senhores Deputados, bom dia, sou do Partido
dos Direitos Humanos e venho falar sobre esse direito que não é muito
respeitado por nossas autoridades. A Constituição no seu art. 6º diz
que todos tem direito a moradia, educação, saúde, mas na realidade
isso não é colocado em prática. Constantemente acontecem brigas
por terras dentro da nossa cidade e infelizmente a nossa Prefeitura
não faz nada para acabar com esses conflitos.

O mesmo podemos dizer com relação a águia. Esse serviço
é muito precário e muitas vezes a população é obrigada a fazer poços.
O nosso sistema de água e esgoto não têm capacidade suficiente para

abastecer a cidade de Rio Branco, tudo bem que estão construindo a
ETA 2, que vai aumentar, digamos, mais de 100% a capacidade de
abastecimento de água em Rio Branco, mas, mesmo assim, a
responsabilidade é da Prefeitura, há anos ela não investe em materiais,
equipamentos novos, tanto é que a ETA I ficou vários dias sem
funcionar.

Com relação ao trânsito, lembro a V. Exªs. que eu não
estou querendo fazer críticas a nenhum partido, mas a questão do
trânsito dentro da cidade de Rio Branco é responsabilidade da
Prefeitura e a desordem no trânsito é constante. A RBTRANS, que
era para ser um órgão responsável pelo trânsito dentro da cidade de
Rio Branco, foge da sua responsabilidade, deixando isso para o
DETRAN, portanto, a RBTRANS é simplesmente uma autarquia,
que foge das suas responsabilidades.

A Educação também é muito importante e é garantido na
nossa Constituição, há pouco tempo existia escolas
profissionalizantes, mas hoje essas escolas acabaram. Portanto, eu
quero sugerir a reabertura dessas escolas técnicas em Rio Branco, ou
então, escolas politécnicas. Quando o aluno saísse do 2º grau e não
conseguisse uma vaga na Universidade, ele ingressaria nessas escolas
e passaria um período de um ano aprendendo noções de informática,
carpintaria, etc. Essa profissionalização é o que está faltando hoje
em dia, mão-de-obra qualificada. Quero sugerir ao Governo a
ampliação e construção de novas escolas em Rio Branco, pois a
clientela é muito grande; a construção de uma Universidade Estadual,
através de convênio com o Governo Federal ou com o MEC. Essa é
uma das maiores necessidades do jovem carente de nossa sociedade
que não tem condição de pagar uma escola ou uma Universidade
particular.

Quanto a moradia, muitos não têm onde morar. A
Segurança Pública também é um direito constitucional, tem muitas
pessoas que dizem que os policiais são corruptos, mas isso não é
verdade, temos que levar para as escolas o trabalho da polícia, já que
a população não conhece esse trabalho.

Deputado CASSIO BRAGA E BRAGA (PMA – EM
PARTE) – Gostaria de saber qual a solução, na sua opinião, para os
problemas de moradia?

Deputado ANDRIAS ABDO WOLTER SARKIS (PDH)
– A Reforma Agrária é a solução, terra, não falta em Rio Branco.
Seriam doados para as famílias carentes.

A cultura é um tema bastante importante, então porque
não fazer uma escola de teatro em Rio Branco, nos principais centros
do Brasil, já existe esse tipo de escola. Tudo bem ficamos distantes
dos grandes centos, mas isso não quer dizer que temos que ser mais
atrasados. A idéia dos centros poli-culturais, não é originalmente
minha, mas os centros culturais poderiam incentivar os jovens a prática
de esportes, música, aula de piano, violino, violão. Não adianta
investirmos tudo em educação e deixarmos esses jovens livres o resto
do dia, para cometer atos ilícitos.

(Sem revisão do orador)

Deputada KATRICIA CAMILLA R. MENDONÇA
(PC) – Senhora Presidenta, Senhores Deputados, o meu Projeto é
sobre o comércio. E nele eu enfatizei que para o incentivo ao comércio
local, deve haver a redução de impostos e carga tributária, a criação
de novas empresas e indústrias na região, com a doação de terrenos
construções de galpões e isenção de impostos estaduais por no mínimo
dez anos.

Esses incentivos ajudariam a reduzir o comércio informal
e passaria a existir uma circulação maior de mercadoria fiscalizada.
Outro incentivo seria a redução da alíquota do ICMS para um
percentual de 1% e 3% sobre as mercadorias de consumo, como:
vestuário, alimento medicamento, produto de higiene, etc. E 45%
sobre as mercadorias controladas, como: bebidas, cigarros, cola de
sapateiro e todos os produtos que viciam e causam dependência.
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No meu Projeto eu digo que o comércio é o setor que mais
gera emprego, não só aqui em nosso Estado como em todo o mundo.
Portanto, havendo mais indústrias em Rio Branco, teremos mais
dinheiro para ajudar na melhoria da Educação, da Segurança, etc. E
também teremos menos pessoas desempregadas, conseqüentemente
haverá menos assalto.

(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA
(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputada MÁRCIA OLIVEIRA BERNARDO (PSP) –
Senhora Presidenta, Senhores Deputados, um bom dia a todos, eu
gostaria de aproveitar a oportunidade e agradecer ao Deputado Tarcísio
Medeiros por esse programa, e dizer que todos nós nos sentimos muito
honrados em participar de um programa como esse, pois aqui, temos
a oportunidade de falar o que nós pensamos e queremos para o nosso
Estado.

Em primeiro lugar, eu quero deixar bem claro que, aqueles
que realmente prestam atenção nos jovens, estão percebendo que os
jovens se interessam pelos problemas e enxergam o que está errado
em seu colégio e em seu bairro e estão buscando ajuda para resolvê-
los. É necessário que nós que temos a oportunidade de poder estudar
e ter acesso a programas como esse, passemos para os nossos colegas
e amigos as muitas coisas que aqui foram discutidas como, por
exemplo, a Saúde no Acre.

Outro assunto que, eu gostaria de colocar, é a falta de
segurança nas escolas. Muitas vezes estamos no nosso colégio
estudando e acontece um assalto ou um tiroteio. Portanto, estamos
expostos aos perigos, e dificilmente percebemos em nossa escola, a
presença de policiais para fazerem a segurança e realmente, nos
protegerem. Gostaria de pedir às autoridades que prestem atenção e
vejam a possibilidade de dar segurança aos alunos nos colégios, pois
a educação é primordial num país.

Então, eu gostaria de contrariar o nobre Deputado Andrias;
se não é verdade que existem policiais corruptos, então por que há
dentro dos presídios aquela troca de passe de drogas e de armas? Não
podemos generalizar, é verdade, mas há policiais corruptos, sim.

Deputado ANDRIAS ABDO WOLTER SARKIS (PDH
– EM APARTE) – Quero dizer que não generalizei, que isso fique
bem claro. Eu não quero dizer que todos sejam anjos, que todos sejam
corretos, a maioria são pessoas que fazem o seu trabalho por amor à
profissão.

Deputada MÁRCIA OLIVEIRA BERNARDO (PSP) –
Muito bem, Deputado, nós podemos perceber como V. Exa. realmente
deixa claro que não são todos, assim como nem todos os Deputados
são fiéis ao que falaram durante a campanha política. Então essa
questão é muito relativa. Os casos de policiais corruptos estão
crescendo a cada dia; podemos constatar isso diariamente nos jornais.
Então essa é uma situação que precisa ser revista desde a formação
dos policiais, principalmente no nosso Estado. Desta forma,
diminuiríamos a marginalidade e o crime entre pessoas, as quais
juraram nos proteger.

Deputado ANDRIAS ABDO WOLTER SARKIS (PDH
– EM APARTE) – A nobre Deputada tem que entender que a
consciência humana é facilmente corrompível. Quando a pessoa está
do lado de fora, como disse a Deputada Elaine na segunda-feira, é
liberal e aqui dentro ela se transforma numa pessoa conservadora.
Então, a Senhora tem que entender que está tocando num assunto
muito delicado, porque não temos como provar muita coisa.

Deputada MÁRCIA OLIVEIRA BERNARDO (PSP) –
Como não tem como provar? Está mais do que claro; não precisa ser
mais claro do que os noticiários sobre a criminalidade dentro das
cadeias.

Deputado ANDRIAS ABDO WOLTER SARKIS (PDH
– EM APARTE) – Deputada quem é que está denunciando essa gente?

Deputada MÁRCIA OLIVEIRA BERNARDO (PSP) –
Podemos perceber nos nossos bairros que as pessoas estão precisando
de ajuda, porém muitos policiais se recusam a ajudar, como eu já vi
várias vezes. Não estou julgando, eu só estou falando que o conceito
de formação de policiais deveria ser revisto. É claro que como o
Deputado falou, a mente humana é corruptível sim, é verdade. Só
que eu queria deixar claro que, se não podemos confiar nos policiais,
em quem iremos confiar a nossa proteção pessoal e a proteção do
nosso Estado?

Outro assunto que foi tratado aqui pelo Deputado Cássio
foi sobre a venda e a compra de votos, ou seja, agora que nós estamos
perto das eleições, aliás, mesmo antes das eleições, nós temos que
analisar aquelas pessoas que são candidatas e já estão no poder, as
quais já foram eleitas anteriormente. Como é que elas estão agindo?

Nós, muitas vezes votamos em troca de algum dinheiro
ou de cestas básicas, mas isso não pode acontecer; não podemos vender
os nossos voto. Alguns candidatos tentam comprar o voto e às pessoas
por necessidade aceitam; porém a sua necessidade só é amenizada
naquele momento, porque se ele não for um bom Vereador ou
Deputado quando eleito, nada fará para melhorar a vida da população,
pelo contrário. Aí, esse eleitor verá que contribuiu para que pessoas
sem o menor comprometimento com o Estado cheguem ao poder e
com certeza irá se arrepender. Portanto, não vendam o voto, não se
deixem influenciar por qualquer ladainha de candidatos. Não podemos
deixar simplesmente que arranquem esse direito de nós. Nós temos
que aproveitar toda e qualquer oportunidade para realmente
utilizarmos o nosso voto de maneira correta.

Outra questão que gostaria de abordar é a qualificação de
professores nas escolas. Podemos perceber que existem professores
sem competência que entram numa sala para dar aula, sem fazer
nenhum planejamento. Desta forma, o aluno é prejudicado,
principalmente aquele que não quer estudar, porque ele necessita de
um professor que se dedique mais, que o ajude e o incentive.

Gostaria de agradecer mais uma vez e frisar que nós temos
a oportunidade de lutarmos e fazermos alguma coisa para melhorar o
mundo em que vivemos.

(Sem revisão do orador)

Deputada KATIUSCIA SOCORRO BARRETO (PEDU)
– Senhora Presidenta, Senhores Deputados, estou representando o
Colégio Lourival Pinho e quero falar da má qualificação dos
professores, pois na maioria das vezes, nas escolas públicas, há
professores que chegam para lecionar sem estarem preparados.

O Professor deve chegar na sala-de-aula embasado e não
com a cara limpa, sem Projeto nenhum, sem planejamento de aula.
Eu acho isso uma coisa muito feia para um profissional. Então, eu
daria uma sugestão para que as autoridades competentes criassem
cursos de capacitação profissional para esses profissionais, porque
muitos professores só querem ir à escola receber o salário; ele não
quer dar aula.

Quero falar um pouco sobre quem trabalha e estuda. Eu já
tive a experiência de trabalhar e estudar. É “ralado” para quem quer
passar no vestibular. Agora se existe uma lei que impede o menor de
idade trabalhar, então não podemos infringir a lei, por isso nós temos
que estudar e esperar o momento certo para trabalhar.

Como vocês já sabem, o meu trabalho foi sobre o comércio
e agora eu gostaria de explicar.

Eu falei sobre o percentual dos impostos no meu
depoimento, porque eu conheço muita gente que compra produtos de

Ordem do Dia

Explicação Pessoal
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fora e se a pessoa compra mil reais, paga 17% de impostos. Isso não
está certo. Como é que uma pessoa vai conseguir fazer alguma coisa
aqui em Rio Branco, para gerar mais empregos com tantos impostos?
Não dá. Então, com as indústrias aqui em Rio Branco vai haver mais
vagas no Programa “Primeiro Emprego”. E muitos alunos que estão
interessados em ter um emprego para ajudar a sua família vão atingir
esse objetivo.

Isso também vai ajudar as pessoas que estão nas ruas, pois
elas vão ter seu emprego e não vão mais precisar morar nas ruas,
visto que vão ter dinheiro para comprar uma casa. A polícia também
será beneficiada, porque se a pessoa vai ter um emprego; ela não terá
motivos para roubar ou matar por dez reais, já que ela tem seu emprego
e ganha seu salário.

(Sem revisão do orador)

Deputado BRUNO ALMEIDA MOTA DA SILVA
(PEDU) – Senhora Presidenta, Senhores Deputados, bom dia, hoje
temos muitos jovens nas ruas se drogando, matando e roubando.
Portanto, eu quero falar aqui sobre o meu projeto de criação de cursos
profissionalizantes nas escolas, pois a partir daí poderemos tirar os
jovens e as crianças das ruas, colocando-as em dois turnos na escola.

No primeiro turno, os jovens terão aulas de Português,
matemática, etc. e no segundo turno terão a oportunidade de fazerem
cursos profissionalizantes nas áreas de cerâmica, serigrafia,
marcenaria, eletricidade e muitas outras profissões. Ao executarmos
esse projeto poderemos prevenir muitos problemas, pois a criança e
jovem permanecendo os dois turnos na escola, não terão tempo de
ficarem fazendo o que não devem nas ruas. E também ficarão
preparados para assumir uma vaga no mercado de trabalho.

Nossos governantes têm prometido diversas medidas para
tirar a criança e os jovens das ruas, mas até agora não temos visto
nenhuma medida quanto a isso. O que vemos são crianças
mendigando, pedindo esmolas e lavando carros para ganhar um
dinheirinho para se alimentar e se vestir. Então eu quero que sejam
implantados os dois turnos nas escolas.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputada SAMILCA SILVA FRANÇA (PAS) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, gostaria de apresentar um projeto,
o qual é baseado numa matéria apresentada pelo Deputado Adroaldo
Loreiro do Legislativo Estadual do Rio grande do Sul.

Esse projeto institui o programa “Paz na Escola” de ação
interdisciplinar e da participação comunitária para prevenção e
controle da violência nas escolas da rede pública de ensino do Estado
do Acre. Para implementar o programa, em cada unidade escolar,
será criada uma equipe de trabalho constituída por professores,
funcionários da escola, especialistas em educação, pais e
representantes ligados à comunidade escolar. Dependendo das
peculiaridades da escola, poderão ser chamados a integrar a equipe
do trabalho, autoridades, órgãos de seguranças, entidades públicas
ou privadas, entidades de classe, conselhos comunitários e cidadãos
que possam colaborar para consecução dos objetivos postos.

São o objetivo dos programas criar equipes de trabalhos
vinculados aos conselhos escolares para atuar na prevenção e no

controle da violência nas escolas. Analisar suas causas e apontar
possíveis soluções, desenvolver ações e campanhas educativas de
conscientização e valorização da vida, dirigida às crianças, aos

adolescentes e a comunidade envolvida. Implantar ações voltadas
aos controles da violência na escola, com vistas a garantir o
reconhecimento dos direitos humanos, o exercício pleno da cidadania

e a promoção da harmonia e da paz entre a comunidade escolar;
desenvolver ações culturais, sociais e desportivas que fortaleçam os
vínculos entre a comunidade e a escola; garantir a qualificação e o

treinamento dos integrantes de todas as equipes de trabalho, a fim de
prepará-los para prevenir e enfrenta a violência.

O projeto “Paz na Escola!”, visa criar mecanismo para
enfrentar o grave problema da insegurança e da violência que cresce
de forma assustadora, afetando a sociedade brasileira como um todo,
atingindo até mesmo as crianças e as adolescentes no seu próprio
ambiente de formação e aprendizado, que é a escola. Os dados
divulgados pela imprensa são alarmantes, tráficos e uso de drogas
nas imediações e até mesmo dentro das escolas, agressões,
vandalismos, furtos, depredação e ameaças contra a vida.

O vandalismo é outra face da violência escolar, pichar
muros e paredes, quebrar moveis e portas, destruir banheiros e roubar
lâmpadas e equipamentos, tornou-se diversão para alguns estudantes.
Recente pesquisa da universidade de Brasília e da Confederação dos
trabalhadores em Educação, feita em mil quatrocentos e quarenta
escolas estaduais de todo o país, resolveu que mais 55% das mesmas
sofrem ações de vandalismos. Em muitas escolas foram erguidos
muros, colocado grades e fechado os portões, porem nem assim a
tranqüilidade dos pais, professores e alunos foi restabelecida.

Este programa “Paz na Escola” prevê a criação de equipes
de trabalhadores, multidisciplinares junto às escolas, sob a
coordenação geral da Secretaria de Estado de Educação e das
Delegacias de Educação, objetivando integrar os segmentos da
comunidade escolar com outros setores que se disponham a contribuir
para o controle e a prevenção da violência que gera preocupação e
traz intranqüilidade às famílias de nosso Estado.

O projeto abre a possibilidade da articulação conjunta entre
o poder público e as entidades sociais e comunitárias, firmando
convênios e parcerias para enfrentar a questão não só dentro das
escolas, mas também visando orientar a comunidade e acompanhar
as famílias dos eventuais jovens infratores.

A defesa, a paz na educação se torna fundamental, uma
vez que ela se estende a convivência na sociedade, sendo que a escola
é para a vida, projetando o futuro de nossa pátria com o objetivo de
contribuir para a garantia dos direitos humanos e o respeito à cidadania
plena.

Vamos apresentar a apreciação do conjunto do parlamento
acreano este projeto-de-lei que institui o programa “Paz na Escola”,
aguardando o apoio dos Senhores Parlamentares para a sua aprovação.

(Sem revisão do orador)

A Senhora Presidenta (ELAYNE CRISTINA N.
SANTOS) – Passamos a direção dos trabalhos a Deputada Márcia
Oliveira Bernardo.

Deputada ELAYNE CRISTINA N. SANTOS (PJU) –

Senhora Presidenta, Senhores Deputados, é fácil dizer que a poluição

ao meio ambiente é culpa dos governos. De certa forma a culpa é

deles, até porque eles não elaboram projetos visando conscientizar a

população sobre esse problema, todavia a culpa maior é nossa. Eu

falo por mim, porque muitas vezes, eu jogo o papel do bombom no

chão, mesmo tendo uma lixeira próxima de onde estou.

Muitas vezes vemos as pessoas fazendo coisas erradas e

não as conscientizamos. Eu mesma já participei de muitos programas

de conscientização na minha escola, na minha sala, em relação ao

lixo, só que não é fácil mudar certos hábitos.

Em relação ao Sistema de Saúde do nosso Estado, ele não

está bom, mas vale ressaltar que as denúncias contra esse sistema,

nunca vão em frente.

Quero dizer aos jovens que hoje em dia o que está valendo

não é, mas o nosso “QI”, o nosso Currículo; o que vale é você ter um

padrinho forte que te dará tudo o que tu quiseres.

Quanto à Saúde, quero dizer que é um dever do Estado

oferecer uma assistência hospitalar de boa qualidade. E isso também

é um direito nosso.

(Sem revisão do orador)
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Diversos

A Senhora Presidenta (MÁRCIA OLIVEIRA

BERNARDO) – Passamos a direção dos trabalhos a Deputada Elayne

Cristina N. Santos.

A Senhora Presidenta (ELAYNE CRISTINA N.

SANTOS) – Agradecemos a todos que fizeram com que este espaço

fosse aberto aos alunos do nosso Estado, ao Deputado Tarcísio

Medeiros pelo brilhante projeto, ao Valderi e a Márcia.

Nada mais havendo a tratar encerramos a presente sessão

e convocamos outra para dia e hora regimental.

Pedimos que os participantes do Programa Deputado Por

Um Dia que permaneçam em seus lugares para que possam receber

os seus diplomas.
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